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florindo sobre a gleba veneranda e para nós a mais
grata, fonte da cultura e do espírito ocidental, a que
estamos todos ligados pelo gosto de ordem e pela graça
de Peus.

RIO DE JANEIRO, 6 DE SETEMBRO DE 1958.

EM FESTIVIDADE ESCOLAR NO ESTÁDIO
DO FLUMINENSE FUTEBOL CLUBE.

Jovens do Brasil:

Constantemente, em virtude da posição que ocupo, 864
tenho falado aos brasileiros, dando-lhes conta dos
meus atos, trazendo-lhes palavras esclarecedoras, fa-
zendo-lhes, quando a ocasião se apresenta, as adver-
tências que julgo necessárias. Nesta vida de político,
nesta dura e difícil carreira política, falei também,
inúmeras vezes, em sítios os mais diversos.

A palavra é o instrumento essencial da política, 865
que é entendimento, que é uma espécie de tecido de
opiniões. À força de falar, adquirimos uma familia-
ridade, um hábito de nos comunicarmos com o pú-
blico, o que neutraliza a emoção. Todas as vezes,
porém, que me dirijo à juventude, a palavra se re-
veste para mim de uma suprema responsabilidade.
Falo-vos de maneira muito especial, meditando no
que digo — pesando as palavras, procurando ajustá-las
melhor ao meu pensamento. E o que penso, desejo
e peço a Deus que seja sempre isento de toda des-
crença, de todas as decepções que a vida acaba gra-
vando em nós, que fomos escolhidos para afrontar os
mares bravios das ambições, das lutas, do entrecho-
que dás idéias e paixões. Procuro, todas as vezes que
me vejo diante de vós, meus amigos que ainda não
conheceis o que a vida oferece de mais implacável,
fazer com que entre nós não se levante o muro que
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a diferença de gerações estabelece e que impede que
nos entendamos, que nos ouçamos, como seria de de-
sejar. Ambição maior não tenho do que a de fazer-me
compreendido por vós, meus jovens patrícios. Na
verdade, é o vosso julgamento o que mais temo, o que
mais profundamente me interessa.

866 O Brasil, que estamos construindo, neste instante,
por entre tantas dificuldades e negações, será o Brasil
que vos caberá viver — muito mais o vosso Brasil
do que o nosso, pois já vencemos bem mais da me-
tade do nosso caminho neste mundo. Trabalho, es-
forço-me, recuso todas as possibilidades de descanso,
pensando bem menos no dia de hoje que no de amanhã,
quando os que agora têm a vossa idade forem cha-
mados a assumir a direção e a responsabilidade desta
Pátria.

867 Não vos posso esconder que o triunfo da causa do
Brasil, da sua prosperidade, da sua segurança, da sua
plenitude, é uma jornada áspera, difícil, cheia de
obstáculos. Mas não paire sobre os vossos espíritos a
mais ligeira dúvida: ninguém impedirá que vejamos
um grande país, um dos países mais afirmativos do
mundo. Nossa marcha, não a deterão os pessimistas
e os tristes, a quem o muito que há a percorrer, o
muito trabalho que há a realizar amedronta e desa-
nima. O nosso Brasil, meus jovens amigos, sairá in-
cólume, forte, triunfante de todos os embates, de todas
as ondas de desânimo e negação.

868 Peco-vos que vos prepareis para receber uma
Nação aumentada no seu conteúdo e bem mais forta-
lecida do que hoje está, mas, por isso mesmo, extrema-
mente necessitada do vosso trabalho. Se tenho um
apelo a fazer-vos nesta hora, em nome da Pátria, se
algo vos tenho a pedir, a todos os que iniciam as ati-
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vidades da vida: é que vos prepareis para o trabalho,
para as tarefas e responsabilidades que recairão sobre
os vossos ombros amanhã.

Esta é a hora de. vos adestrardes para o exerci- 869
cio pleno e ativo das vossas responsabilidades do dia
de amanhã. Esta é a hora primaveril do estudo, do
esforço intelectual, da preparação moral para os
muitos embates que vos esperam. Servireis à Pátria,
que hoje aqui festejamos, na medida em que vos de-
dicardes aos vossos deveres presentes. A maneira mais
eficaz, mais certa, mais fecunda de amar o Brasil é
a de não atirardes fora o tempo que Deus vos deu
para estudo e aperfeiçoamento. Tende, desde já, o sen-
tido do tempo, não o useis em vão, não o atireis pela
janela. O nosso.país necessita de vosso tempo. Tempo
perdido, desviado do estudo, é tempo roubado à nossa
Pátria. Sede prudentes em gastar as vossas horas, elas
são preciosas, irrecuperáveis, únicas. Tende bem pre-
sente que vos deveis ao vosso país e que isto quer
dizer que vos deveis a vós mesmos. Preparando-vos
para servir, estareis cumprindo a vossa obrigação.

O vosso primeiro dever é serdes jovens. Não vos 870
deixeis seduzir por outra idéia, que não a de fruir a
vossa juventude. Tendes, diante de vós, muito tempo
para as decepções e as amarguras. Mas poucas, es-
cassas, diminutas são as horas da juventude. Tendes
muito tempo para meditar sobre os temas que nos
preocupam e pesam sobre nós. Esta hora de vossa
existência é a hora em que vos exercitais para com-
bater o nobre combate da vida. A vida é um nobre
combate e merece que a amemos. Não presteis ouvidos
aos que procuram criminosamente insular a desespe-
rança em vossas almas. A missão do homem é melhorar
o mundo e a do cidadão é a de tornar melhor o seu país.
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871 Cada geração empunha o facho de uma esperança
nova. Cada geração opera o milagre de transformar o
mundo, de fazê-lo à sua imagem e semelhança.

872 Falo-vos — eu, Presidente da República — com
o respeito que o dia de amanhã nos deve inspirar,
a todos os homens conscientes. Falo-vos com o res-
peito que devemos ter todos nós pelo único juiz que
nós, homens públicos, temos a temer: a posteridade.

873 Ouvi-me, jovens patrícios. É necessário que te-
nhais precisa e certa a noção de vossa importância.
Sois, na realidade, importantes e necessários, porque
o Brasil será o que fôrdes vós mesmos.

EIO DE JANEIRO, 7 DE SETEMBRO DE 1958.

NO ALMOÇO OFERECIDO PELAS FORÇAS
ARMADAS AO PRESIDENTE GIOVANNI GRON-
CHI, NO PALÁCIO DA GUERRA.

Senhor Presidente,

874 As Constituições dos nossos dois países outorgam
aos seus respectivos Presidentes a alta missão de co-
mandantes-em-chefe das Forças Armadas, razão por
que, neste instante, falando em nome das Forças Ar-
madas do Brasil, venho saudar Vossa Excelência nessa
mesma qualidade que a Constituição italiana lhe ou-
torga .

875 As Forças Armadas do Brasil tiveram sempre um
sentido e um significado que contribuíram, de ma-
neira decisiva, para a paz, a tranqüilidade e o ama-
durecimento da Nação brasileira. Às Forças Armadas
do meu país coube, desde o início da formação da
nossa nacionalidade, a alta missão de defender a uni-
dade de nossa Pátria, mantendo unido e coeso este
imenso território que tem as características de um
verdadeiro continente. Por toda a parte desta Nação
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